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Introdução: a vigilância epidemiológica de eventos adversos pós-vacinação (EAPV) 

evidenciou a ocorrência de erros ligados ao trabalho da enfermagem 
(1)

. A assistência a 

estes erros é fundamental para prevenir danos ao cliente e preservar a confiança no 

serviço, porém observa-se pouca participação do enfermeiro nesta área 
(1)

. Objetivos: 

identificar a atuação do enfermeiro na assistência a EAPV decorrente de erro em 

imunização, no Paraná. Método: pesquisa descritiva documental, quantitativa, 

transversal, de 2000 a 2010, no Paraná. Utilizados dados secundários do SI-EAPV e do 

relatório de erros do Programa de Imunização do Paraná. Critérios de inclusão: casos 

confirmados de EAPV e de erros em imunização. Estimadas frequências absoluta e 

relativa. Resultados: encontrados 6.440 registros de EAPV, sendo 419 casos (6,5%) 

causados por erros. Destes, 55,4% (232) foram atendidos por enfermeiros; 35,8% (150) 

por médicos e 8% (37) por técnicos ou auxiliares de enfermagem.  Discussão e 

conclusão: anteriormente os EAPV eram atendidos, principalmente, por médicos. Este 

estudo identificou mudanças, com a realização de consultas de enfermagem em EAPV, 

demonstrando ampliação do espaço de trabalho do enfermeiro na imunização. Isto 

confirma sua atuação no SUS 
(2)

, evidenciando o vínculo da população com este 

profissional, importante para a adesão à vacinação 
(3)

, e reforça o seu potencial neste 

domínio, contribuindo para o reconhecimento do trabalho da enfermagem. 

 

Descritores: Assistência de enfermagem. Imunização. Erros de medicação. 
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